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1. Introdução 
 

Os Setores Censitários são delimitações territoriais produzidas pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para que sejam coletadas as informações dos 

Censos Demográficos e representam a menor porção de área fragmentada no Território 

Nacional (IBGE, 2022). Segundo o IBGE (2022), os setores são classificados como 

Urbanos ou Rurais, sendo definidos a partir de uma série de critérios tais como as leis 

municipais de zoneamento e análises provenientes de sensoriamento remoto. Tratam-

se de recortes que têm por objetivo a análise estatística. 

Por conta de especificidades que determinam a divisão do território em 

múltiplos contextos, os dados oriundos do Censo Demográfico carecem de 

compatibilização entre a malha de setores censitários e limites divergentes, como os 

encontrados em unidades de planejamento e regiões administrativas (figura 1). A 

ausência de padronização pode impactar a análise e a tomada de decisão relacionadas 

a dados socioeconômicos e ao planejamento urbano. 

Considerando a necessidade dessa aproximação, o IBGE (2024) sugere a 

dasimetria como alternativa para composição de áreas mais específicas e detalhadas, 

esta “consiste na utilização de dado espacial complementar à malha de setores para 

aproximar a presença ou ausência georreferenciada dos domicílios coletados em um 

Censo”. 

Contudo, após o lançamento das coordenadas geográficas dos domicílios 

relacionadas ao recenciamento do Censo Demográfico 2022 pelo Cadastro Nacional de 

Endereços para Fins Estatísticos (CNEFE), novas propostas de compatibilização de dados 

em limites divergentes podem ser desenvolvidas.  

Este documento tem por objetivo propor uma metodologia de compatibilização 

entre os resultados do Censo Demográfico e os limites de unidades de planejamento e 

regiões administrativas utilizando as coordenadas geográficas dos domicílios oriundos 

do CNEFE. A título de exemplo, realizou-se o cálculo da população aproximada dos 

bairros dos municípios do estado do Espírito Santo.  
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Os bairros são delimitações que envolvem as manifestações socioculturais das 

pessoas que ali residem, além de questões territoriais mais amplas, e nem sempre 

seguem a delimitação oficial do município. O Instituto Jones do Santos Neves (IJSN) 

lançou um estudo em 2013 no qual, em parceria com as prefeituras, apresentou a 

delimitação dos bairros dos municípios do Espírito Santo desenvolvida a partir de visitas 

técnicas e consulta aos cadastros urbanos municipais.  

A proposta permite aproximar o cálculo da proporção de moradores ao padrão 

de ocupação do território por meio da localização dos domicílios. Assim, se em 

determinado bairro há uma concentração maior de domicílios em determinada porção 

de seu território, é possível assumir que a população dessa porção seja proporcional ao 

número de domicílios multiplicado pela densidade domiciliar de seu setor censitário.  

 
Figura 1. (a) Limite de bairros, (b) Malha de setores censitários 2022, (c) Ausência de 

compatibilização/Limites divergentes, (d) Domicílios existentes nos setores censitários 
e bairros. Elaboração: IJSN, 2025. 
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2. Metodologia para compatibilização da população 

de Setores Censitários e Bairros 
 

Antes de iniciar o procedimento em ambiente de Sistema de Informações 

Geográficas (SIG), é necessário obter tabela contendo a população dos setores 

censitários. Essas informações são encontradas na camada de Setores Censitários do 

IBGE, representada pela coluna V0001 (variável que representa a população). 

Faz-se importante também o arquivo shapefile com as coordenadas geográficas 

dos domicílios no Censo Demográfico 2022 divulgadas pelo Cadastro Nacional de 

Endereços para Fins Estatísticos (CNEFE). Além disso, é necessário o shapefile do recorte 

territorial que se queira analisar. Para este estudo utilizou-se a malha dos bairros do 

Espírito Santo. 

Os dados cartográficos utilizados estão descritos no Quadro 1.  

Quadro 1. Descrição dos principais dados cartográficos utilizados. Elaboração: IJSN (2025) 

 

O cálculo da população aproximada dos bairros a partir da população dos setores 

censitários segue quatro etapas apresentadas na figura 2, que serão descritas a seguir. 

 

Quadro 1. Descrição dos principais dados cartográficos utilizados 

Dado Tema Fonte Ano 

Bairros 
Malha dos bairros do 

Espírito Santo 
IJSN e Prefeituras 

Municipais 
2012 (e atualizações até 

2020) 

Setores Censitários 
Malha oficial dos Setores 

Censitários do Censo 
Demográfico 2022 

IBGE 2024 

Domicílios 

Localização 
georreferenciada dos 

domicílios recenseados 
pelo Censo Demográfico 

2022 

CNEFE - IBGE 2024 
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Figura 2. Etapas propostas para o cálculo da população aproximada dos bairros a partir da população 

dos setores censitários. Elaboração: IJSN, 2025. 

 

As etapas podem ser executadas em qualquer ambiente SIG e editor de planilhas 

que disponibilizem as funções correlatas. A título de exemplo, a metodologia foi aplicada 

no QGIS, portanto, as figuras e comandos apresentados referem-se a este aplicativo. 

 

 

2.1 Cálculo da densidade de habitantes por domicílio no setor 

censitário  

 

Em um primeiro momento realizou-se a contagem de domicílios (pontos) 

presente em cada polígono de setor censitário (figura 3). Posteriormente, dentro da 

calculadora de campo do QGis, a densidade de habitantes foi obtida dividindo-se a 

população (variável V0001) pelo número de domicílios em cada setor censitário (figura 

4). 
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Figura 3. Contagem de domicílios (pontos) em cada polígono de setor censitário.  

Elaboração: IJSN, 2025. 

 

 
Figura 4. Cálculo da densidade de habitantes por domicílio. Elaboração: IJSN, 2025. 
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2.2 Interseção entre bairros e setores censitários 

 

A interseção entre as camadas de Bairros e de Setores Censitários combina as 

características das duas camadas, criando uma nova com as informações de ambas 

(Figuras 5 e 6). Dessa forma, é possível identificar os setores existentes dentro da 

delimitação dos bairros. 

Caso seja necessário evitar conflitos, recomenda-se a criação de uma coluna que 

concatene o nome de bairros e de municípios, uma vez que os nomes de bairro podem 

se repetir em municípios diferentes. 

 

 
Figura 5. Ferramenta Interseção: Bairros como camada de entrada e setores censitários como 

camada de sobreposição. Elaboração: IJSN, 2025. 
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Figura 6. Nova camada (Intersect_Bairros_Setores) com as informações das camadas de Bairros e 

Setores Censitários. Elaboração: IJSN, 2025. 

 

 

2.3 Quantitativo da população por interseção 

 

Neste passo ocorre a contagem de domicílios presentes em cada feição da 

camada de interseção, formada pela combinação de bairros e setores censitários 

(figuras 7 e 8). 

A população de cada feição (interseção) é um produto do número de domicílios 

de cada interseção e da densidade de habitantes em cada setor censitário (obtida na 

etapa 1). 
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Figura 7. A camada de Polígonos se refere à camada de Interseção e a camada de Pontos à camada 
de Domicílios. No campo “nome do campo de contagem” foi adicionado o nome a ser atribuído à 

coluna com a contagem de pontos na tabela de atributos. Elaboração: IJSN, 2025. 

 

 

 
Figura 8. Tabela de atributos: a última coluna apresenta a contagem de domicílios em cada uma das 

partes da interseção. Elaboração: IJSN, 2025. 
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2. 4 Quantitativo da população por bairro 

 

A partir da calculadora de campo (figura 9), realiza-se a multiplicação da camada 

de Densidade pela camada de Domicílios contados na camada de interseção. O 

resultado será a população aproximada de cada setor censitário na camada de 

interseção.  

Figura 9. Cálculo da população aproximada por setor censitário. Elaboração: IJSN, 2025. 

 

A população do bairro é obtida pela soma da população das interseções, obtida 

na etapa anterior, correspondente a cada bairro. Esta operação pode ser feita 

diretamente em ambiente SIG, por meio da ferramenta de estatísticas por categoria ou, 

por meio de tabela, pode ser executada em um editor de planilhas. Neste caso, deve-se 

executar uma junção entre a tabela e o shapefile de bairros (figura 10).  
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Figura 10. População aproximada do bairro: obtida pela soma da população das interseções. Elaboração: 

IJSN, 2025. 

 

 

3. Considerações Finais 
 

As coordenadas geográficas dos domicílios provenientes do recenseamento do 

Censo Demográfico 2022, disponibilizadas pelo Cadastro Nacional de Endereços para 

Fins Estatísticos (CNEFE), permitem o desenvolvimento de novas propostas de 

compatibilização de dados entre feições com limites divergentes aos setores censitários.  

Esta abordagem pode ser uma aliada na elaboração de bases territoriais, 

indicadores, estudos e pesquisas de cunho econômico e social, subsidiando o 

planejamento em nível local, regional e microrregional, uma vez que pode representar 

os dados do Censo Demográfico em limites usualmente utilizados pela sociedade. 
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Ressalta-se que essa representação (neste caso, população por bairros) será 

sempre uma aproximação dos dados de origem. Portanto, recomenda-se que o pós-

processamento seja revisado com rigor técnico e que sejam consideradas as 

características dos territórios analisados. 

Nesse sentido, podem ser apontadas as seguintes limitações do método: 

a. A suposição de que a população está uniformemente distribuída entre os 

domicílios de um setor censitário pode não refletir a realidade, especialmente 

em áreas com habitações coletivas, domicílios vagos ou de uso não residencial. 

b. Em regiões com urbanização acelerada, pode haver rápida desatualização na 

base de dados utilizada, já que os dados do Censo têm periodicidade de 10 anos. 

c. A qualidade dos resultados depende diretamente da precisão das interseções 

espaciais e da acurácia dos dados georreferenciados disponibilizados pelo IBGE. 

No entanto, a metodologia, de baixa complexidade e pouco tempo de execução, 

possibilita o uso dos dados para fins estatísticos e de planejamento em diferentes 

contextos e escalas territoriais. Embora não esgote a necessidade de aprimoramento 

das técnicas de compatibilização, amplia a utilidade das informações para diversos 

setores, assim como, o alcance das análises realizadas por este instituto. 
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